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Sporting de Braga
Funcionários do Bingo do clube prometem lutar por postos de trabalho

Os cerca de trinta trabalhadores do Bingo do Sporting de Braga foram ameaçados com o 
despedimento a partir do final deste mês por encerramento da sala 
 
Os trabalhadores marcaram hoje presença numa conferência de imprensa realizada em 
frente ao Estádio Municipal de Braga, com o Sindicato de Hotelaria do Norte a 
reafirmar que se o clube não recuar na intenção de encerrar a sala, avançará com uma 
queixa-crime contra o presidente do Sporting de Braga, António Salvador. 
O dirigente sindical Francisco Figueiredo falou em nome dos trabalhadores, afirmando 
que a direcção do Sporting de Braga «mente descaradamente no comunicado que 
tornou público», e que é falso «que o bingo tenha acumulado milhares de euros em 
prejuízo». 
Disse ainda que, «a única proposta miserável que fizeram foi a redução dos salários, 
sem qualquer contrapartida ou plano de viabilização da sala». «Ao contrário, 
numa reunião com o director financeiro do clube, o sindicato apresentou cerca de 
20 propostas de viabilização da sala e o Braga ficou de analisar, mas nunca 
respondeu», criticou Francisco Figueiredo. 
O Sindicato de Hotelaria do Norte anunciou ter uma audiência marcada para terça-feira 
(19 de Junho), às 11h, com o secretário de Estado do Turismo, Bernardo Trindade. 
Nessa altura vai ser debatida a questão da sala do bingo do Braga e também do Vitória 
de Guimarães, que recentemente também mostrou intenção de fechar a sua sala. 
Aquele representante sindical defende também que «se o Braga insistir no fecho, o 
clube deve abrir um concurso público para que outras empresas que estejam 
interessadas possam explorar e rentabilizar a sala do bingo, garantindo postos de 
trabalho, no mínimo a metade dos trabalhadores». «É isso que vamos exigir ao 
secretario de Estado», adiantou. 
O sindicato vai ainda solicitar reuniões com o Governador Civil de Braga e Câmara 
Municipal da cidade. A Direcção do Sporting de Braga anunciou segunda-feira no seu 
site o encerramento da sala de bingo do clube, a partir de 30 de Junho, dando conta de 
um «resultado de exploração negativo, que no acumulado cifra-se nas centenas de 
milhares de euros». 
Nesse sentido, afirma que os «colaboradores da sala do Bingo foram alertados que 
inviabilizando a implementação das propostas, os problemas financeiros se 
poderiam agravar e a breve prazo se poderia incorrer na situação de salários em 
atraso». 
Tudo isto porque, de acordo com as previsões do Braga, «esse prejuízo poderia 
ascender a 300 mil euros, o que, a concretizar-se, representaria um agravamento 
incomportável das condições financeiras do clube, a tal ponto que seria susceptível 
de produzir efeitos nefastos, não só na sala de Bingo, mas também nas restantes 
secções». 
Perante este cenário, e apesar de, segundo afirmar, tudo ter feito «para evitar esta 
situação», o Sporting de Braga diz ter solicitado «à Inspecção Geral de Jogos o 
encerramento da sala de jogo do Bingo, tendo este organismo concedido a 



autorização solicitada, após terem constatado pelos seus técnicos que o 
funcionamento da sala de Bingo do Sporting de Braga era economicamente 
inviável».


